
FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO EM GESTÃO DE PROJETOS ORIENTADOS A
MUDANÇA DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS

CRITICAL SUCCESS FACTORS IN PROJECT MANAGEMENT ORIENTED TO CHANGE

ORGANIZATIONAL PROCESSES

JULIANO IDOGAWA
UNINOVE – UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO

FLÁVIO SANTINO BIZARRIAS
UNINOVE – UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO

Nota de esclarecimento:
Comunicamos que devido à pandemia do Coronavírus (COVID 19), o VIII SINGEP e a 8ª Conferência Internacional do CIK

(CYRUS Institute of Knowledge) foram realizados de forma remota, nos dias 01, 02 e 03 de outubro de 2020.

Agradecimento à orgão de fomento:

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil

(CAPES) - Código de Financiamento 001



FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO EM GESTÃO DE PROJETOS ORIENTADOS A
MUDANÇA DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS

Objetivo do estudo
Identificar quais fatores críticos de sucesso em projetos cujo produto ou resultado seja mudanças em processos de

organizações.

Relevância/originalidade
A relação entre a gestão de projetos e a mudança de processos organizacionais, é evidenciada nesta revisão e amplia o

conhecimento sobre a gestão e os fatores críticos de sucessos.

Metodologia/abordagem
Foi realizada uma revisão sistemática da literatura nas bases Scopus e Web of Science, utilizando artigos de periódicos entre

1994 e 2019. O protocolo de pesquisa foi validado por dois doutores e dois especialistas. A base de dados coletada inicialmente

foi de 290 artigos e através do protocolo de pesquisa, limitou-se o estudo a 59 artigos.

Principais resultados
A pesquisa apresenta uma relação de 13 fatores críticos de sucesso em projetos. Identificou ainda que o alinhamento da

estratégia organizacional, apoio da alta direção, abordagem em gestão de projetos e a gestão de mudanças em processos, podem

assumir papel relevante ao sucesso em projetos. Como resultado complementar, evidencia-se o tipo de projeto que

normalmente causa mudanças em processos organizacionais.

Contribuições teóricas/metodológicas
A contribuição deste artigo para praticantes e acadêmicos é relevante ao apresentar os principais fatores críticos de sucesso em

projetos orientados a mudanças de processos organizacionais.

Contribuições sociais/para a gestão
Os fatores críticos de sucesso em projetos apresentados, fornecem a gestores e stakeholders, a possibilidade de tomada de

decisões e abordagens fundamentadas em pesquisa.

Palavras-chave: Gestão de Processos de negócios, Fatores críticos de sucesso, Reengenharia de processos, Projetos de

reengenharia, Processos organizacionais



CRITICAL SUCCESS FACTORS IN PROJECT MANAGEMENT ORIENTED TO CHANGE

ORGANIZATIONAL PROCESSES

Study purpose
Identify which critical success factors in projects whose product or result are changes in organizational processes.

Relevance / originality
The relationship between project management and changing organizational processes is highlighted in this review and expands

knowledge about management and the critical success factors.

Methodology / approach
A systematic review of the literature was carried out on the Scopus and Web of Science databases, using articles from journals

between 1994 and 2019. The research protocol was validated by two doctors and two specialists. The database initially

collected was 290 articles and, through the research protocol, the study was limited to 59 articles.

Main results
The research presents a list of 13 critical success factors in projects. He also identified that the alignment of the organizational

strategy, support from senior management, approach to project management and the management of process changes, can play

a relevant role in the success of projects. As a complementary result, the type of project that usually causes changes in

organizational processes is highlighted.

Theoretical / methodological contributions
The contribution of this article to practitioners and academics is relevant in presenting the main critical success factors in

projects aimed at changing organizational processes.

Social / management contributions
Os fatores críticos de sucesso em projetos apresentados, fornecem a gestores e stakeholders, a possibilidade de tomada de

decisões e abordagens fundamentadas em pesquisa.

Keywords: Business Process Management, Critical success factors, Process reengineering, Reengineering projects,

organizational processes
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1 Introdução  
 

Desde os anos 1990, empresas no mundo todo passaram a remodelar seus processos de 

negócio, buscando alcançar vantagem competitiva (Grover, Jeong, Kettinger, & Teng, 1995). 

A redução de custos, perdas e a otimização de processos geraram investimentos expressivos em 

projetos de Business Process Re-engineering (BPR) (Currie & Willcocks, 1996). O BPR pode 

ser caracterizado como ações orientadas a mudanças em processos de negócios para alcançar 

melhores desempenhos (Grover et al., 1995). As ferramentas para BPR foram popularizadas 

por Hammer e Champy (1993) e tem sido largamente utilizadas para melhoria de performance 

em processos e operações (Cameron & Braiden, 2004). 

Projetos envolvendo a alteração de processos de negócios podem demandar 

envolvimento e sinergia entre a gestão de projetos e gestão de processos de negócios (Grover 

et al., 1995; Umble, Haft, & Umble, 2003). A gestão de projetos contempla a utilização de 

ferramentas para planejar, organizar, monitorar e controlar projetos, para atender ou superar as 

expectativas dos stakeholders (Carvalho & Rabechini, 2019; Kerzner, 2015; PMI, 2017). Já a 

definição de processos de negócios é abordada por Hammer e Champy (1993) como uma tarefa 

ou um conjunto de tarefas que geram valor aos clientes. Todavia, a concepção de valor agregado 

em projetos, considerando a tríade tempo, custo e qualidade está desatualizada e passou a 

depender de conceitos inter-relacionados (Fowler, Gray, & Palmer, 1998). 

Implementar mudanças organizacionais, pode resultar em dificuldades para o gerente 

de projetos, pois nem sempre os requisitos do processo estão disponíveis no início do projeto 

(Meulenbroeks, 1998). Contudo, projetos que contemplam a reestruturação ou modificação de 

processos organizacionais possuem altos índices de falhas (Krasner, 2000; Motwani, 

Mirchandani, Madan, & Gunasekaran, 2002). Projetos de alteração de processos 

organizacionais tendem a oferecer resultados em longo prazo, no entanto, raramente são livres 

de problemas (Sethi, Koh, Kim, & Sethi, 2000). 

O gerenciamento de processos de negócios ou Business Process Management (BPM), 

contempla as ferramentas de BPR e de modelagem de processos, porém não existe consenso 

entre os pesquisadores quanto a nomenclatura adequada (Aytulun & Guneri, 2008). A diferença 

entre definições é relacionada a ênfase de cada ferramenta, por exemplo: fluxogramas de 

processo, entradas, saídas, status atual ou demais atributos dos processos de negócios (Kassem, 

Dawood, & Mitchell, 2011).  

A escolha de uma metodologia adequada para projetos voltados a BPM ou BPR é árdua 

conforme a pesquisa realizada por Cameron e Braiden, (2004). A avaliação dos benefícios em 

projetos BPR, agregou valor as empresas somente após o términos dos projetos (Ozcelik, 2010). 

Entretanto Kraft e Steenkamp, (2010) reforçam que o BPR deve aferir o estado atual das 

atividades da empresa e planejar o alinhamento entre processos e objetivos a atingir.  

As dificuldades encontradas por empresas em implementar projetos de BPR, sejam 

devido a metodologia ou gestão, refletem no insucesso destes projetos (Bai & Sarkis, 2013). Os 

fatores críticos de sucesso (FCS) em projetos, vem sendo estudados sob diversas óticas 

(Carvalho & Rabechini, 2017, 2019; Kerzner, 2015; PMI, 2017). No entanto, o termo processos 

em projetos, normalmente estão relacionados a fases ou ciclos de tarefas dentro das etapas do 

projeto (PMI, 2017). Justamente esta relação levou ao questionamento: Quais são os fatores 

críticos de sucesso comuns entre gestão de projetos e em projetos de Business Process Re-

engineering?  

O objetivo deste artigo é identificar os principais fatores que induzem ao sucesso em 

projetos que contemplem alterações de processos organizacionais. Estes fatores foram 

avaliados por meio de uma revisão sistemática da literatura. Realizou-se o levantamento nas 

bases de dados Scopus e Web of Science. Adotou-se um protocolo de pesquisa e uma string 
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validada por dois doutores, fornecendo meios para replicar o estudo em projetos futuros, 

conforme recomendado por Ferreira, (2015). 

O artigo está estruturado da seguinte forma: Materiais e Métodos, onde são relacionados os 

dados obtidos, protocolo de pesquisa, seleção e exclusão de artigos e documentos; Apresentação 

de análises e resultados encontrados; Discussão sobre o tema e Conclusões, onde são 

proporcionadas as considerações finais e oportunidades para pesquisas futuras. 

 

2 Materiais e Métodos 
 

Publicações acadêmicas diferenciam-se de textos para público em geral devido ao rigor 

metodológico (Ferreira, 2015). A escolha de artigos publicados em periódicos acadêmicos é 

recomendada por diversos autores (Creswell, 2007; Ferreira, 2015; Volpato, 2010). Para 

encontrar tais publicações, utilizam-se bases de artigos conceituadas como Web of Science 

(WoS) e Scopus. No entanto, estas bases de dados possuem materiais diversos como: trechos 

de livros, artigos, proceedings, ou ainda teses e dissertações. 

Proceedings são documentos apresentados em seminários e conferências e passaram a 

integrar as bases de artigos científicos. Artigos científicos possuem distinção em relação a 

proceedings devido ao destino da publicação, métodos de revisão e conteúdo (González-Albo 

& Bordons, 2011). A relevância acadêmica de artigos, quanto a sua validação, corroborou com 

a decisão de utilizar apenas artigos publicados em journals. A avaliação de cada artigo, por 

pares e por meio do método de double-blind review, amparou a escolha deste tipo de publicação 

em específico.  

Para este estudo, foram adotados os seguintes critérios: filtro de artigos em idioma 

inglês; apoiando a escolha das palavras-chave e formulação da string de pesquisa. Estruturou-

se a string em três clusters: gestão de processos de negócios, gestão de projetos e sucesso. 

Optou-se por fragmentar os critérios de pesquisa por áreas do conhecimento, por facilitar a 

visualização e ajustes quando necessário. A Tabela 1 apresenta as palavras-chave relacionadas 

a cada cluster de pesquisa utilizado. 

 
Tabela 1. 

Estrutura da String de pesquisa 

Cluster Palavras chave 
Gestão de processos de negócios (BPM OR "BUSINESS PROCESS" OR "PROCESS-ORIENT*" OR 

"PROCESS ORIENT*") 

Gestão de projetos ("PROJECT MANAG*" OR "PROJECT-ORIENT*" OR "PROJECT 

ORIENT*") 

Sucesso (CSF OR SUCCESS OR CRITICAL OR KSF OR KEYS OR 

PERFORMANCE) 
 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os operadores lógicos são comuns, tanto a base Scopus quanto Web Of Science. Como 

mecanismo de avaliação da string, foi solicitado a dois doutores em ciências sociais aplicadas, 

que validassem o método de formulação.  Ao realizar o agrupamento dos clusters para a 

pesquisa, o resultado a seguinte string de pesquisa: 

 

(((BPM OR "BUSINESS PROCESS" OR "PROCESS-ORIENT*" OR "PROCESS 

ORIENT*") AND ("PROJECT MANAG*" OR "PROJECT-ORIENT*" OR "PROJECT 

ORIENT*") AND (CSF OR SUCCESS OR CRITICAL OR KSF OR KEYS OR 

PERFORMANCE))) 
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Adotaram-se ainda os seguintes critérios para refinar a busca:  

• Apresentar relação com projetos ou processos de negócios; 

• Tratar de gerenciamento de projetos orientados a processos; 

• Tratar de sucesso, falha ou indicadores em projetos ou processos;  

• Idioma inglês. 

Os critérios de seleção de base de dados foram estabelecidos considerando a 

comparação de resultados entre o Web Of Science e Scopus. Ambas as pesquisas contemplaram 

a mesma string, pois utilizam os mesmos algoritmos e operadores lógicos. 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura compreende encontrar o estado da arte 

sobre o tema, utilizando artigos disponíveis publicamente. Sendo assim, considerou-se como 

critério de exclusão: Artigos restritos ou indisponibilizados pelos autores, artigos sem a 

indicação de publicação em periódico científico e não relacionados a gestão.  

Os seguintes softwares atuaram como ferramentas de apoio a análise dos artigos para 

elaboração da base de dados: Endnote Online, filtrar artigos duplicados; Mendeley, organizar e 

atualizar dados bibliográficos; AtlasTI, realizar fichamentos e codificações; Biblioshiny, 

análise bibliométrica e identificação de clusters. 

Quanto a padronização dos dados, para transferência entre os softwares, o formato 

Bibtex foi escolhido por ser reconhecido em todas as ferramentas. A edição de nomes de 

autores, adequação de TAGs e abreviações foi realizada de forma manual, consolidando as 

informações das pesquisas. 

 

 
Figura 1.  Fluxo para elaboração do corpus de pesquisa  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O processo realizado para estruturar o corpus de pesquisa é apresentado na Figura 1. As 

etapas demonstradas no fluxograma, foram modeladas a partir das fases utilizadas nesta revisão 

sistemática da literatura. A modelagem dos processos é uma das ferramentas utilizadas em 

projetos BPR, consolidando o status atual as-is e o objetivo desejado to-do (Aytulun & Guneri, 

2008). A demonstração processos em fluxogramas pode utilizar notações como a Business 

Process Modeling Notation (BPMN), auxiliando o entendimento dos stakeholders quanto a 

processos complexos (Moreno, 2012). A notação BPMN compreende a padronização dos 

componentes de fluxogramas de processos, tais como símbolos, conectores e blocos para 

tomadas de decisão.  

Um total de 290 artigos compuseram o corpus de pesquisa em sua fase inicial. Destes, 

222, foram encontrados na base Scopus, enquanto apenas 68 foram obtidos na base Web Of 

Science. No entanto, ao utilizamos o Endnote, foram excluídos 48 artigos duplicados entre as 

bases de dados. Constatou-se ainda que os nomes dos autores, possuíam pequenas diferenças 

entre as bases, gerando uma exclusão adicional de 15 artigos duplicados e não detectados pelo 

Endnote. Dos 227 artigos restantes, apenas 59 atenderam aos critérios de inclusão relacionados 

nos métodos. 
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Não foram estabelecidos filtros quanto a data de publicação dos artigos, no entanto a 

pesquisa apresentou artigos publicados entre 1994 e 2019. Note que o precursor da teoria de 

reengenharia de processos (Hammer & Champy, 1993), foi incluído separadamente após a 

identificação de sua relevância ao estudo. 

A relação entre artigos e autores foi observada ao realizar análises no software 

Bibliometrix. A análise co-words, fornecida pelo software Bibliometrix, relaciona a ocorrência 

de palavras-chave e palavras dos artigos para encontrar sua relevância, diferentemente da 

análise de citações, que relaciona artigos apenas por suas citações em comum (Aria & 

Cuccurullo, 2017).  

As áreas de estudo dos autores mais citados, foi extraída utilizando o mapeamento 

Three-Fields Plot. Este recurso apresenta opções para relacionar autores, palavras chaves e 

áreas de pesquisa. A seleção autores mais citados, evidenciou que a gestão de projetos é alvo 

de estudos em conjunto com o BPR e a gestão de processos. Sustentamos assim a convergência 

entre a base de dados do corpus de pesquisa. Hammer e Champy, (1993), são considerados 

autores seminais para a popularização das técnicas de BPR. No entanto, Dezdar & Ainin, (2011) 

abordam a gestão de projetos orientados a processos organizacionais. 

 

3 Apresentação e análise dos resultados 
 

A segregação entre gestão de projetos e BPR, utilizada na String de pesquisa foi validada 

por meio de uma Análise de Correspondência Múltipla (ACM). Esta técnica foi escolhida por 

indicar a redução de termos em grupos conforme recomenda (Hair, Black, Babin, Anderson, & 

Tatham, 2009). O software Bibliometrix apresentou então, clusters com artigos cujo foco 

aborda FCS em BPR, representado pelos autores, e do outro o cluster, em gestão de projetos e 

FCS. Os artigos resultantes da pesquisa, foram classificados quanto aos temas e FCS conforme 

apresentados na Tabela 2.  
 

Tabela 2. 

FCS em projetos orientados a mudanças de processos organizacionais  
FCS Autores 

Alinhamento com objetivos estratégicos 

(Missão, Visão e Valores, 

Responsividade) 

(Bai & Sarkis, 2013; Bokovec, Damij, & Rajkovič, 2015; Capaldo & 
Rippa, 2015; Dey, 1999; Dezdar, 2012; Ghasemzadeh, Ansarinejad, 

& Taheri, 2014; Grover et al., 1995; Hermawan, Fauzi, & Anshari, 

2016; Herzog, Polajnar, & Tonchia, 2007; Holland & Light, 1999; 

Holmquist, 2007; Lisburn & Baxter, 1994; McElroy, 1996; Mishra, 

K, & K, 2019; Ngai, Law, & Wat, 2008; Ogbo, Attah, & Ukpere, 

2018; Ram, Corkindale, & Wu, 2013; Rotchanakitumnuai, 2010a; 

Sethi et al., 2000; Sia & Neo, 1996; Smeds, Haho, & Alvesalo, 2003; 

Umble et al., 2003; Whitman, 1996; Willcocks & Griffiths, 1994; 

Zarei, Merati, & Ghapanchi, 2010) 

Apoio da alta direção 

(Bai & Sarkis, 2013; Caccia-Bava, Guimaraes, & Guimaraes, 2005; 

Dey, 1999; Dezdar, 2012; Garg & Agarwal, 2014; Grover et al., 1995; 

Holland & Light, 1999; Jurisch, Rosenberg, & Krcmar, 2016; Melão 

& Pidd, 2003; Munkelt & Völker, 2013; Ngai et al., 2008; 

Rotchanakitumnuai, 2010a; Sethi et al., 2000; Umble et al., 2003; 

Zarei & Naeli, 2013) 

Gestão de mudanças organizacionais 

(Alterações em processos, Gestão dos 

processos existentes, Resistência a 

mudanças) 

(Capaldo & Rippa, 2015; Cho, Lee, Lee, & Lee, 2015; Dey, 1999; 

Ebad, 2018; Eden, Sedera, & Tan, 2014; Eloranta, Hameri, & Lahti, 

2001; Emirates, 2010; Fowler et al., 1998; Grover et al., 1995; Helfert, 

2009; Holland & Light, 1999; Holmquist, 2007; Jigeesh, 2011; Kim, 

Lee, & Gosain, 2005; Krasner, 2000; McElroy, 1996; Mishra et al., 

2019; Motwani et al., 2002; Munkelt & Völker, 2013; Ngai et al., 

2008; Ogbo et al., 2018; Umble et al., 2003; Zarei & Naeli, 2013) 
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Abordagem na gestão do projeto 

(Aplicação de técnicas para gestão do 

projeto, delimitação adequada do 

escopo, uso de ferramentas de gestão de 

projetos) 

(Bai & Sarkis, 2013; Caccia-Bava et al., 2005; De Felice, Petrillo, & 

Silvestri, 2015; Eden et al., 2014; Emirates, 2010; Garg & Agarwal, 

2014; Ghasemzadeh et al., 2014; Grover et al., 1995; Kraft & 

Steenkamp, 2010; Krasner, 2000; McElroy, 1996; Melão & Pidd, 

2003; Ngai et al., 2008; Nolan, 1999; Ogbo et al., 2018; Ram, 

Corkindale, & Wu, 2015; Rotchanakitumnuai, 2010a, 2010b; 

Shakkah, Alaqeel, Alfageeh, & Budiarto, 2016; Umble et al., 2003; 

Zarei & Naeli, 2013) 

Envolvimento do time do projeto  

(Time do projeto e Stakeholders) 

(Caccia-Bava et al., 2005; Dezdar & Ainin, 2011; Ghasemzadeh et al., 

2014; Moreno, 2012; Ngai et al., 2008; Ravesteyn & Batenburg, 

2010) 

Técnicas de gestão da informação e 

comunicação 

(Comunicação entre participantes e 

confiabilidade das informações) 

(Cheng, Tsai, & Lai, 2009; Eden et al., 2014; Eloranta et al., 2001; 

Melão & Pidd, 2003; Moreno, 2012; Ngai et al., 2008; Perkins-Munn 

& Theodore Chen, 2004; Ram et al., 2013; Ravesteyn & Batenburg, 

2010; Umble et al., 2003) 

Monitoramento de indicadores de 

performance 

(Bai & Sarkis, 2013; Grover et al., 1995; Herzog et al., 2007; Motwani 

et al., 2002) 

Escolha da tecnologia 
(Bai & Sarkis, 2013; Currie & Willcocks, 1996; Krasner, 2000; 

Willcocks & Griffiths, 1994) 

Project Owner 

(Dono do projeto) 

(Engelbrecht, Johnston, & Hooper, 2017; Ram et al., 2013) 

Realização de treinamentos e educação 

coorporativa 

(Bai & Sarkis, 2013; Dey, 1999; Ebad, 2018; Motwani et al., 2002; 

Muscatello, Parente, & Swinarski, 2016; Ram et al., 2013, 2015; 

Shakkah et al., 2016; Zarei & Naeli, 2013) 

Papel do gerente do projeto (Ko & Kirsch, 2017; Ram et al., 2013) 

Mudanças no projeto  

(Alterações no escopo do projeto) 

(Motwani et al., 2002) 

Complexidade dos projetos (Cameron & Braiden, 2004; Willcocks & Griffiths, 1994) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A análise dos artigos elencados na Tabela 2, resultou em 13 FCS’s com relacionamento 

direto entre os autores. Destacaram-se entre os fatores, o alinhamento com os objetivos 

estratégicos, o apoio da alta direção, a gestão de mudanças e a abordagem da gestão de projetos. 

 
4 Discussão  

 

O corpus de pesquisa que forneceu alicerce para este artigo, utilizou como preceito a 

tríade: projetos, processos e fatores críticos de sucesso. O alinhamento estratégico em projetos 

cujo produto seja a mudança de processos organizacionais, foi abordado por diversos autores 

(Capaldo & Rippa, 2015; Grover et al., 1995; Umble et al., 2003). A absorção de novas regras 

de negócios, mudanças em processos e procedimentos necessitam de apoio das pessoas de 

múltiplos departamentos (Holland & Light, 1999; Kim et al., 2005).  

O apoio da alta direção é abordado como um dos fatores que podem impactar no 

resultado de projetos (Smeds et al., 2003; Umble et al., 2003). O suporte pela alta direção foi 

classificado como estratégico em projetos de gestão de mudanças e implantação de sistemas de 

gestão por Holland & Light, (1999). Entretanto as mudanças que ocorrem em projetos, muitas 

vezes requerem respostas rápidas para sua solução (Zarei & Naeli, 2013).  

A utilização de projetos orientados ao BPR tem apresentado resultados eficazes para o 

alinhamento entre processos e sistemas (Kim et al., 2005; Krasner, 2000; Seltsikas, 2001). 

Identificamos durante a pesquisa que os projetos relacionados a implantação de sistemas de 

gestão do tipo Enterprise Resource Planning (ERP), são os tipos de projetos cujo escopo 

frequentemente causa mudanças em processos organizacionais. No entanto, quando projetos 

são realizados em conjunto com implantações de sistemas ERP, estes resultados dependem das 
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capacidades dos gestores e do time do projeto em lidar adequadamente com a gestão de 

mudanças (Cowie, 2003). Esta dependência é reforçada por Helfert (2009) em seu estudo sobre 

os desafios da gestão de processos de negócios. Segundo o autor, ao implementar mudanças em 

negócios, as equipes envolvidas devem compreender os impactos da mudança em todas as 

dimensões da organização. 

Com a modernização dos sistemas de informação, o acesso a softwares de gestão 

integrados do tipo (ERP), se tornaram ferramentas essenciais para a gestão de empresas e 

organizações (Dezdar & Ainin, 2011; Eden et al., 2014; Ram et al., 2013). Diversos estudos 

sobre projetos ressaltam a importância da adequação dos processos ao sistema de gestão 

(Dezdar, 2012; Dezdar & Ainin, 2011; Ngai et al., 2008; Zarei & Naeli, 2013). Segundo 

Munkelt e Völker, (2013), um ERP pode compreender a gestão e integração de departamentos 

e processos. A gestão de mudanças em processos de negócios tem sido caracterizada como fator 

relevante ao sucesso em projetos ERP e BPR (Garg & Garg, 2013; Ngai et al., 2008; Umble et 

al., 2003; Zarei & Naeli, 2013). 

Em projetos de implantação de sistemas ERP, o alinhamento estratégico entre recursos 

e processos deve ser avaliado (Bokovec et al., 2015; Ghasemzadeh et al., 2014; Umble et al., 

2003; Zarei & Naeli, 2013). Projetos de implantação de sistemas ERP, possuem baixos índices 

de sucesso, mesmo com o esforço de gestores de projetos, ao não atingirem os objetivos 

predeterminados pelas organizações (Umble et al., 2003). Todavia, o sucesso em projetos ERP 

pode ser elevado ao adequar processos aos recursos do sistema (Garg & Agarwal, 2014).  

O formato da abordagem da gestão de projetos é outro FCS frequentemente citado como 

relevante ao resultado de projetos de BPR. Caccia-Bava et al., (2005), reforça que o 

envolvimento do time do projeto e o gerenciamento adequado dos stakeholders, necessitam de 

exploração adequada para atingir o sucesso em projetos. Corroborando com os estudos sobre 

FCS, Ram et al., (2013) apresenta o Project Owner como figura central para obtenção de 

resultados. 

Os fatores críticos de sucesso em projetos de BPR receberam novos itens ao longo do 

tempo (Hammer & Champy, 1993; Hammer & Hershman, 2011). Entretanto a abordagem 

centrada na gestão dos projetos em si, não foram o foco dos artigos avaliados neste estudo. 

Nota-se que a reengenharia de processos assume um papel na estrutura das empresas, 

envolvendo mudanças culturais e gerenciais (Hammer & Hershman, 2011). 

 

5 Conclusões 
 

Este artigo apresentou os principais FCS’s relacionados a gestão de projetos orientados 

a mudanças de processos organizacionais, limitados aos artigos analisados. Por meio de uma 

revisão sistemática da literatura foram identificados 13 FCS’s, sendo que o alinhamento entre 

o projeto e estratégia organizacional, o apoio da alta direção, a gestão de mudanças em 

processos e a abordagem da gestão de projetos, figuraram entre os temas com maior número 

citações nos artigos selecionados. 

Como resultado complementar, identificamos que projetos de implantação de sistemas 

ERP, normalmente requerem mudanças em processos organizacionais. Estas mudanças 

ocorrem devido a integração entre diversos setores dentro das organizações e necessitam de 

apoio da alta direção e ainda de uma gestão adequada de mudanças de processos 

organizacionais. A contribuição deste artigo para praticantes e acadêmicos é relevante ao 

apresentar os principais fatores críticos de sucesso em projetos orientados a mudanças de 

processos organizacionais. 

A pesquisa restringiu o critério de busca apenas a artigos e publicações em periódicos, 

no entanto esta pode ser uma limitação. Os critérios de seleção de artigos, delimitaram ainda 
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mais a abrangência de artigos relacionados. Esta limitação pode ser utilizada em estudos 

futuros, alterando-se os critérios do protocolo de pesquisa. 

A relação entre a gestão de projetos e a mudança de processos organizacionais, é 

evidenciada nesta revisão e amplia o conhecimento sobre a gestão e os fatores críticos de 

sucessos. No entanto futuras pesquisas são sugeridas, entre elas: Validar a relação de FCS’s em 

pesquisas de campo, estabelecer um framework ou ainda um modelo conceitual para aplicação 

prática em projetos de BPR. 
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